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INTRODUÇÃO 

A publicação “Mulheres e Homens em Cabo Verde: Factos 
e Números” é uma iniciativa conjunta do Instituto 
Nacional de Estatística (INE) e do Instituto Cabo-verdiano 
para a Igualdade e Equidade de Género (ICIEG). 

Enquadra-se nos esforços de promover a produção e a 
utilização de dados desagregados por sexo e de 
estatísticas de género, como instrumento fundamental 
para a planificação, a execução, a monitorização e a 
avaliação de políticas públicas que promovem e 
contribuem para a igualdade de género no país.  

A publicação surgiu, pela primeira vez, em 2008, fruto de 
uma parceria assertiva entre o Instituto Nacional de 
Estatística (INE), o ICIEG e o Escritório das Nações Unidas 
em Cabo Verde, através da ONU Mulheres, tendo o apoio 
técnico do Instituto de Estatística da Suécia (SCB). 

Na altura, a publicação revestiu-se de um significado 
especial, por dois motivos: por ser a primeira dedicada à 
situação de mulheres e homens, raparigas e rapazes, nas 
diferentes áreas da vida no país; por a sua divulgação ter 
sido enquadrada na comemoração do 60º aniversário da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Apesar do contexto, a iniciativa não pretendeu ser 
pontual, mas sim a primeira de uma série de publicações 
de divulgação sistemática de estatísticas na perspetiva do 
género, tornando-se regular, obrigando assim as 
instituições, quer estatísticas, quer as que trabalham na  
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temática do género, a considerar a posição das mulheres 
e dos homens, raparigas e rapazes, em todas as esferas 
da sociedade, permitindo o trabalho em conjunto para 
tornar a sua situação visível e contribuir para o processo 
de mudança das mentalidades e de criação de uma 
sociedade mais equitativa. 

A publicação manteve alguma periodicidade, sendo a 
última de 2017. Este ano, em que o ICIEG celebra o seu 
30º aniversário, em parceria com o Instituto Nacional de 
Estatística (INE) e no âmbito do memorando de 
entendimento assinado no quadro do projeto “Promover 
a participação das Mulheres nos processos 
democráticos”, financiado pela Agência Espanhola de 
Cooperação Internacional para o Desenvolvimento 
(AECID) e  finalizado no mês de novembro passado, 
retoma-se a publicação. 

Esta publicação tem por objetivo dar visibilidade aos 
fossos de género existentes na sociedade cabo-verdiana, 
através da disponibilização de dados e informações 
atualizados sobre as diferentes temáticas, desagregados 
por sexo.  

Consequentemente, a visibilização das desigualdades de 
género irá contribuir para informar de forma específica 
os progressos e os desafios nacionais em matéria de 
desenvolvimento equitativo, inclusivo e sustentável e o 
seguimento do estado de implementação dos 
compromissos assumidos internacionalmente por Cabo 
Verde. 
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 Pretende ainda, disponibilizar dados e informações que 
sirvam de suporte às ações de advocacia e de diálogo 
interinstitucional entre a sociedade civil, o setor privado, 
o Governo e a comunidade internacional. 

Esta 5ª edição de “Mulheres e Homens em Cabo Verde: 
Factos e Números” ganha importância maior no contexto 
atual de compromisso do país com a implementação dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e de 
operacionalização e seguimento do Programa de 
Governo 2021/2026, que têm como princípio orientador 
e uma das prioridades de autuação, a promoção da 
igualdade de género.    

A publicação atualiza informações sobre as diferentes 
esferas da sociedade abrangidas pelas edições anteriores, 
nomeadamente população, agregados familiares, saúde, 
educação, emprego, violência baseada no género, 
influência e poder, e introduz novas informações, 
concretamente as referentes à população estrangeira e 
imigrante, à deficiência, às outras formas de trabalho, ao 
trabalho infantil e ao setor informal. 
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O Plano Nacional de Igualdade de Género (PNIG) 2022-
2026 constitui uma agenda comum para os diferentes 
atores (Governo, Sociedade Civil Organizada, Setor 
Privado e Parceiros de Desenvolvimento), promovendo o 
desenvolvimento de ações que garantam a igualdade 
efetiva entre mulheres e homens, fomentem a 
articulação das ações e facilitem a monitorização e a 
avaliação do desempenho do país no cumprimento das 
suas metas relativamente à igualdade de género. 

Está alinhado com: o Programa do VIII Governo 
Constitucional da II República de Cabo Verde 2022 – 
2026; o Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Sustentável (PEDSII) 2022-2026; as principais agendas 
internacionais de promoção da igualdade de género e de 
desenvolvimento; a Agenda 2030 e a Agenda 2063, e 
responde aos compromissos neles assumidos pelo Estado 
de Cabo Verde. 

Apresenta a visão estratégica para a realização de 
esforços para alcançar a igualdade de género, capitaliza 
as boas práticas e absorve os resultados da avaliação dos 
25 anos de implementação da Declaração e Plataforma 
de Ação de Beijing em Cabo Verde, bem como as 
conclusões e recomendações feitas pelo Comité da 
CEDAW1 a Cabo Verde, saídas do diálogo realizado em 11 
de julho de 2019, aquando da análise do IX Relatório 
Periódico de Cabo Verde (CEDAW/C/CPV/9).  

O PLANO NACIONAL DE IGUALDADE DE GÉNERO   
2022-2026 
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O PNIG é um documento orientador, que define as 
atribuições e responsabilidades da implementação, 
coordenação, seguimento e avaliação dos seus vários 
intervenientes, para uma abordagem coerente, integrada 
e articulada. 

Elege a institucionalização plena da transversalização da 
abordagem de género como estratégia de consolidação 
dos ganhos e de perenização dos progressos.  

A sua estrutura organizativa responde a três áreas de 
autonomia das mulheres, a saber: autonomia económica, 
autonomia física e autonomia na tomada de decisões. 

1 CEDAW  ou Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 

contra as Mulheres é o primeiro tratado internacional que dispõe amplamente 

sobre os direitos humanos das mulheres. São duas as frentes propostas: promover 

os direitos da mulher na busca da igualdade de género e reprimir quaisquer 

discriminações contra as mulheres nos Estados parte.  
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A TRANSVERSALIZAÇÃO DE GÉNERO COMO 
FERRAMENTA DE TRABALHO 

O suporte para o trabalho de coordenação intersectorial 
do ICIEG foi criado em 2018, e designado como Comissão 
Interministerial para a Transversalização da Abordagem 
de Género (Comissão de Género), que é a responsável 
direta pela monitorização da transversalização da 
abordagem de género nas políticas públicas e, em 
particular, pelo seguimento das medidas delineadas no 
PEDS pelos setores. Os seus integrantes são pontos focais 
de género e entre as suas atribuições está o reforço da 
utilização da abordagem de género nas suas respetivas 
áreas de atuação.  

A Comissão é presidida pelo ICIEG e constituída por 
representantes das Direções Gerais do Planeamento, 
Orçamento e Gestão (DGPOG) dos vários setores, bem 
como representantes do INE, CIGEF/UNICV, ICCA, das 
ONG e da RMP-CV. Têm responsabilidades, juntamente 
com os Gestores dos Programas do PEDS, em matéria de 
gestão física e financeira, dos instrumentos de 
planeamento e seguimento e avaliação setoriais. 

Após um primeiro mandato, a Comissão de Género 
iniciou, em 2022, o seu segundo mandato, em adequação 
com o elenco governativo da atual legislatura. Esta 
comissão reúne-se ordinariamente duas vezes por ano. 

Se o Plano Estratégico de Desenvolvimento Sustentável I 
(PEDS I) conseguiu, através dos seus programas e  
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produtos, apresentar 63% de transversalização de  
género, o PEDS II pretende alcançar 100% de 
transversalização, com os programas a terem pelo menos 
um produto que aborde o género, conforme os desafios 
de cada setor. 

Para complementar e assegurar a efetiva implementação 

da transversalização de género, foi aprovada, em 2019, a 

orçamentação sensível ao género, plasmada na lei nº 55/

IX/2019, que estabelece as Bases do Orçamento do 

Estado, e que instituiu a utilização dos bens e recursos 

públicos de forma equitativa para ambos os sexos, 

através da obrigatoriedade de elaboração e execução de 

orçamentos sensíveis ao género. A referida lei define os 

princípios e as regras que regulam a sua formulação, 

programação, aprovação, execução, avaliação, controlo e 

responsabilização.  
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Os dados revelam que a população de Cabo Verde vem 
aumentando ao longo dos anos. Em 2023 o país contava 
com uma população total de 509 078 habitantes, sendo 
256 230 do sexo masculino  e 252 848 do sexo feminino. 

A relação de feminilidade (RF) de 2021 a 2023 manteve-
se em 0,99, apontando para a continuidade do equilíbrio 
entre a população feminina e masculina.  

POPULAÇÃO 

Evolução da população, 2021-2023 

Fonte: INE, Projeção da População de 2010-2040 

 anos total homens mulheres 
Relação de 

feminilidade 

 2021 504 125 253 388 250 737 0,99 

 2022 506 595 254 803 251 792 0,99 

 2023 509 078 256 230 252 848 0,99 

População por sexo (%), 2023 

Fonte: INE, Projeção da População de 2010-2040 
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A estrutura etária da população de Cabo Verde é 
marcadamente jovem, visto que 60,6% do seu total tem 
menos de 35 anos e apenas 7,3% está acima dos 65 anos. 
A média de idades ronda os 30,6 anos.  

Por grupos etários, na faixa etária dos 0 aos 54 anos, há 
mais indivíduos do sexo masculino, particularmente na 
faixa dos 20 aos 24 anos de idade.   

A partir dos 55 anos há mais mulheres de que homens, 
sendo a proporção destas mais significativa a partir dos 
60 anos. Este facto poderá ser explicado por uma maior 
esperança de vida nas mulheres e pelas dinâmicas 
migratórias anteriores caraterizadas sobretudo pela 
emigração masculina. 

Pirâmide etária, 2023 

Fonte: INE, Projeção da População de 2010-2040 
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A distribuição da população por concelhos, em 2023, 
revela que na maioria dos casos, as diferenças entre a 
população feminina e a masculina são pequenas. Nota-se 
entretanto que em alguns concelhos as diferenças são 
acentuadas, como são os casos dos concelhos do Paul,   
da Boa Vista e da Ribeira Grande de Santo Antão, onde a 
população masculina é significativamente superior à 
feminina. Por outro lado, nos concelhos do Tarrafal de 
Santiago, São Miguel e Mosteiros, a população feminina 
é superior à masculina. A taxa de urbanização da 
população é de 75,8%. 

população segundo o índice de Feminilidade e peso por meio 
de residência e concelho, 2023 

Fonte: INE, IMC, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2023 
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Os dados do Recenseamento Geral da População e 
Habitação de 2021 (V-RGPH) permitiram estimar que o 
Índice Sintético de Fecundidade (ISF) foi de 2,4 filhos por 
mulher, ligeiramente mais baixo no meio urbano (2,3) do 
que no rural (2,5).  

Os concelhos com os ISF mais baixos foram os do Paul 
(1,8), São Salvador do Mundo (1,9), Ribeira Brava (1,9) e 
São Vicente (1,9). Os ISF mais altos foram nos concelhos 
de Boa Vista (3,4) e de Santa Catarina do Fogo (3,3). 
Seguem-se-lhes os de Santa Cruz e Tarrafal, ambos com 
2,8 filhos por mulher. 

Esperança média de vida á nascença, 2021 

Os dados do V-RGPH também apontaram que a 
esperança média de vida à nascença foi de 71,6 anos para 
ambos os sexos, sendo maior entre as mulheres (76,1 
anos) do que entre os homens (67,3 anos).  

Fonte: INE, V-RGPH, Fecundidade e Nupcialidade, 2021  

índice Sintético de Fecundidade—isf (15-49 anos), 2021 

67,3 anos 
71, 6 anos 

71,6 anos 
Fonte: INE, V-RGPH, Fecundidade e Nupcialidade, 2021  

ISF 
2,4 FILHOS 

Esperança média de vida á nascença, 2021 
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A maior parte da população cabo-verdiana de 12 anos ou 
mais é solteira, e, desses, há mais homens solteiros do 
que mulheres solteiras.  

A segunda forma de estado civil é a união de facto, o que 
indica que estamos perante um processo em que a 
vivência a dois configura-se como um acordo entre os 
cônjuges, sem que esses considerem a necessidade de 
submeter tal acordo a um reconhecimento institucional 
(seja da igreja ou do registo civil).  

A proporção de separados/ divorciados e de viúvos ao 
longo dos anos continua a ser predominantemente 
feminina.   

estado civil da população de 12 anos ou mais (%), 2023 

Fonte: INE, IMC, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2023 
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Estado Civil da população de 12 anos ou mais (%), 2022-2023 

Fonte: INE, IMC, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022 e 2023 

Estado civil 
2022 2023 

total Masc. Fem. total Masc. Fem. 

 Solteiro 53,4 56,3 50,6 52,7 55,7 49,7 

 Casado 12,2 12,0 12,4 13,2 13,2 13,2 

 União de facto 27,7 28,3 27,2 25,9 25,9 25,9 

 Separado 2,3 1,8 2,8 4,3 3,5 5,2 

 Divorciado 0,8 0,7 1,0 0,8 0,9 0,6 

 viúvo 3,5 1,0 6,1 3,1 0,8 5,4 

CONDIÇÕES DE VIDA DA POPULAÇÃO 

Conhecer a real situação de vida das mulheres e dos 
homens Cabo-Verdianos, nomeadamente no acesso à 
eletricidade, à água e às condições de saneamento, é 
fundamental para se poder definir e traçar as políticas 
públicas do país.   

Relativamente ao acesso à eletricidade, os dados de 2022 
e 2023 apontam para um aumento, passando de 92,3% 
em 2022 para 94,3% em 2023 (e sempre maior na 
população feminina).  

 anos 
Acesso  a eletricidade 

total masculino feminino 

 2022 92,3 91,5 93,1 

 2023 94,3 93,6 94,9 

população com acesso a eletricidade (ods 7.1.1) (%), 2022-23 

Fonte: INE, IMC, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022 e 2023 
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população com acesso a eletricidade, 2023 

Fonte: INE, IMC, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2023 

  

2022 2023 

total Masc. Fem. total Masc. Fem. 

 Eletricidade 92,3 91,5 93,1 94,3 93,6 94,9 

 Vela 6,1 6,8 5,4 4,6 5,0 4,2 

 Petróleo 0,2 0,2 0,2 0,1 0,1 0,1 

 Gás 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 

 outro 1,3 1,4 1,2 0,9 1,1 0,8 

Pese embora a eletricidade seja a principal fonte de 
energia para a iluminação, nota-se que cerca de 4,6% 
(dados de 2023) da população ainda utiliza a vela, e, 
desses, a maior parte é do sexo masculino (5,0%).  

população segundo a principal forma de iluminação, 2022-23 

Fonte: INE, IMC, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022 e 2023 
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Quanto à forma de distribuição da água, a rede pública 
continua sendo a principal forma de abastecimento por 
parte da população, abrangendo 71,3% em 2023.  

população com acesso á rede pública de distribuição de 
água, 2023 

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2023 

Formas de abastecimento  
2022 2023 

TOTAL MASC. FEM. TOTAL MASC. FEM. 

 Rede Pública 71,5 70,4 72,6 71,3 71,5 71,2 

 Vizinhos 7,8 8,4 7,3 7,0 6,7 7,2 

 Chafariz 5,8 5,9 5,8 6,1 6,7 5,6 

 Autotanque 10,9 11,2 10,6 11,8 11,0 12,5 

 Furo 0,3 0,3 0,3 0,4 0,5 0,3 

 Outra fonte protegida 
(Poço, Nascente) 

2,5 2,4 2,5 2,5 2,8 2,3 

 Outra fonte não 
protegida (Poço, Levada, 
Nascente, Outro) 

1,2 1,4 1,0 0,8 0,8 0,9 

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022 e 2023 

população segundo a principal fonte de abastecimento de  
água (%), 2022 - 2023 
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2As fontes de água consideradas como sendo melhoradas são as redes públicas de 
distribuição (água canalizada no alojamento ou proveniente da casa de vizinhos), 
chafariz, furo, água engarrafada e outra fonte protegida (poço, nascente). 

A percentagem da população que utiliza uma fonte 
melhorada de água potável2 (PEDS- Objectivo3, ODS 6.1)
em 2023 foi de 87,4%, sendo que, desses, 86,6% era do 
sexo feminino e 82,2% do sexo masculino. 

população que utiliza uma fonte melhorada de água 
potável (%)  (peds– objetivo 3, ods 6.1), 2022-2023  

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022 e 2023 

No que se refere às instalações sanitárias, os dados 
mostram que, em 2022, 87,2% da população possuía 
instalações sanitárias. Em 2023, esse valor passou para 
88,2%, diminuindo assim a percentagem da população 
sem instalações sanitárias. 

  

  

Fonte melhorada de água 

potável   

2022 2023 

 Total 87,6 87,4 

 Masculino 87,1 88,2 

 feminino 88,1 86,6 
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Nota-se que a partilha de instalações sanitárias é uma 
prática que aumentou de 2022 para 2023, situando-se 
em 16,6% em 2023, abrangendo maioritariamente a 
população feminina.  

Também, a percentagem de existência de banheira ou 
poliban com chuveiro vem aumentando, o que também é 
um bom indicador sobre o bem estar da população. 

População, segundo a existência de instalações sanitárias 
(%), 2022-2023 

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022 e 2023 

  

Com instalações sanitárias 
Sem         

instalações 
sanitárias total 

Com sanita e 
autoclismo 

Com sanita 
e sem     

autoclismo 

2022 

 Total 87,2 46,6 40,5 12,8 

 masculino 86,1 45,8 40,3 13,9 

 Feminino 88,3 47,4 40,8 11,7 

2023 

 Total 88,2 47,9 40,3 11,8 

 masculino 87,9 47,4 40,5 12,1 

 feminino 88,6 48,5 40,1 11,4 
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população que partilha as instalações sanitárias com 
outros agregados e a existência de banheira ou “poliban” 
com chuveiro (%), 2022-2023 

  

População que 
partilha 

instalações 
sanitárias 

Existência de 
banheira ou 

“polibam” com 
chuveiro 

2022 

 Total 11,9 48,1 

 Masculino 11,8 47,5 

 Feminino 11,9 48,6 

2023 

 Total 16,6 52,4 

 Masculino 16,4 52,1 

 feminino 16,8 52,7 

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022 e 2023 

A percentagem da população que possui sistema de 
evacuação das águas residuais no alojamento é bastante 
elevada, chegando a 88,2 em 2023, e com um valor 
maior na população feminina (88,6%).   

Quanto à forma de evacuar as águas sujas (águas do 
banho, da lavagem de roupa ou limpeza da casa), verifica
-se que ainda uma franja significativa da população 
recorre a uma forma pouco apropriada para fazer a 
evacuação dessas águas, que é ao redor de casa (45,7%), 
natureza (4,9%) e outro (1,8%).  
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população com ligação a um sistema de evacuação de 
águas residuais no alojamento e distribuição da 
população, segundo o principal modo de evacuação das 
águas sujas (%), 2022-2023 

3 Considera-se que há sistema de evacuação das águas residuais quando  existe no  
alojamento rede pública de esgotos, fossa séptica ou fossa rudimentar.  

  

Com 
sistema de 
evacuação 
de águas 

residuais3 

Forma de evacuar águas sujas da 
lavagem de roupa, limpeza e do 

banho 

Redor de 
casa 

Fossa 
séptica/
rede de 
esgoto 

natureza outro 

2022 

 Total 86,4 44,5 49,2 4,3 1,9 

 Masculino 85,4 44,4 49,2 4,4 2 

 Feminino 87,5 44,7 49,3 4,3 1,8 

2023 

 Total 88,2 45,7 47,7 4,9 1,8 

 Masculino 87,9 45,8 47,5 4,9 1,8 

 feminino 88,6 45,5 47,8 4,9 1,7 

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022 e 2023 

No que se refere à evacuação dos resíduos sólidos (lixos 
caseiros) os resultados indicam que a população utiliza, 
na sua maioria, os contentores (71,2% em 2023) e/ou os 
evacua através de carros de lixo postos à disposição 
pelas Câmaras Municipais para o efeito (15,6%, em 2022 
e 2023). Por sexo, nota-se que não há diferença 
significativa.  
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Os dados também apontam que tanto os homens como 
as mulheres continuam dando um tratamento pouco 
correto aos lixos, como por exemplo enterrar ou queimar 
ou jogarem na natureza. Por outro lado, a colocação do 
lixo no contentor de lixo ronda os 71%, sendo esta 
prática maior na população do sexo masculino. 

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022-2023 

População, segundo os modos de evacuação dos resíduos 
sólidos (%), 2022-2023 

  

Modo de evacuação dos resíduos sólidos             
(lixos caseiros)    

Colocado 
em 

contentor 

Recolhido 
pelo carro 

de lixo 

Enterrado
/queimado 

Jogado 
na 

natureza 
outro 

2022 

 Total 70,6 15,6 9,3 3,5 1,0 

 Masculino 70,2 16,1 9,2 3,5 1,0 

 Feminino 70,9 15,1 9,4 3,6 1,0 

2023 

 Total 71,2 15,6 8,8 0,8 3,7 

 Masculino 71,5 15,2 8,8 0,8 3,6 

 feminino 70,8 16,1 8,8 0,7 3,7 

As principais fontes de energia utilizadas para cozinhar 

continuam sendo o gás (78%) e a lenha (20,6%). Verifica-

se uma ligeira diferença em relação ao uso entre a 

população masculina e a  feminina (77,7% e 78,3%, 

respetivamente). 
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Já o uso da lenha em 2023 foi de  (20,6%), não existindo 
muita diferença entre os homens e as mulheres. 

População, segundo a principal fonte de energia utilizada 
para cozinhar, 2022-2023 

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, 2022-2023 

  

Energia utilizada para cozinhar 

gás lenha 
Carvão/
madeira 

eletricidade 
Não 

prepara 

2022 

 Total 78,8 20,0 0,1 0,7 0,4 

 Masculino 78,0 20,3 0,1 0,8 0,8 

 Feminino 79,6 19,6 0,1 0,5 0,1 

2023 

 Total 78,0 20,6 0,0 0,9 0,5 

 Masculino 77,7 20,6 0,0 0,9 0,8 

 feminino 78,3 20,6 0,0 0,8 0,2 

AGREGADOS FAMILIARES 

Os dados do último IMC (2023) apontam que o país tem 
155 534 agregados familiares. De 2022 para 2023 houve 
um aumento de 4 891 agregados familiares. 

Pese embora o número de agregados familiares 
representados por homens vem aumentando, a maioria 
continua a ser representado por mulheres. Em 2023, a 
percentagem de agregados representados por homens foi 
de 46,0 e por mulheres de 54,0. A idade média dos 
representantes dos agregados familiares em 2023 foi de 
49,2 anos, sendo que no seio das mulheres a idade média 
foi maior (50,2 anos). 
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Agregados familiares, segundo o sexo do representante, 
distribuição percentual por sexo, Índice de feminilidade, 
2022-2023 

Fonte: INE, Estatísticas das famílias e condições de vida, IMC 2022-2023 

 Representante dos agregados familiares 

efetivos 
Distribuição 

por sexo if 
Idade média 

total masc. Fem. masc. fem. total masc. Fem. 

2022 

150 643 67 688 82 955 44,9 55,1 122,6 48,5 47,3 49,6 

2023 

155 534 71 562 83 972 46,0 54,0 117,3 49,2 47,9 50,2 

No que refere à tipologia dos agregados familiares, nota-
se que 30,9% são do tipo monoparental, ou seja, são 
agregados cujo representante não vive em união, sendo 
17,6% do tipo monoparental nuclear (mãe ou pai com os 
filhos) e 13,3% do tipo monoparental compósito, ou seja, 
para além do pai ou mãe com os filhos fazem parte 
outras pessoas com outro tipo de relação de parentesco 
(netos, sobrinhos, etc.).  

Ressalva-se que, enquanto os agregados representados 
pelos homens são maioritariamente do tipo conjugal, os 
representados pelas mulheres são maioritariamente do 
tipo monoparental nuclear (28,4%) e monoparental 
compósito (22,5%).  
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Tipologia dos agregados familiares, segundo o sexo do 
representante (%), 2022-2023 

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, IMC 2022-2023 

O número médio de pessoas no agregado familiar 
manteve-se em 3 pessoas, nos dois anos de análise ( 2022 
e 2023), bem como o número médio de pessoas idosas 
(65 anos ou mais), que se mantém nos 0,3 pessoas.  
Entretanto, esse número varia em função do sexo do 
representante, sendo maior quando o representante é 
mulher. 

Quanto ao número médio de crianças menores de 18 
anos e de jovens de 15-24 anos, bem como de adultos de 
25-64 anos, estes valores vem aumentando e são 
relativamente mais representados por mulheres. 

Tipologia dos 
agregados familiares  

2022 2023 

total masc. Fem. total masc. Fem. 

 Unipessoais 21,2 27,9 15,7 18,2 25,3 12,1 

 Casais isolados 6,4 10,2 3,3 6,5 9,1 4,3 

 Conjugais nucleares 22,0 29,9 15,6 24,5 35,9 14,8 

 Conjugais compósitos 12,7 17,1 9,1 12,5 16,0 9,6 

 Monoparentais 
nucleares 

16,9 5,3 26,3 17,6 5,0 28,4 

 Monoparentais 
compósitos 

13,5 2,8 22,3 13,3 2,5 22,5 

 Não conjugais 
compósitos  

6,8 6,3 7,3 7,0 5,7 8,1 

 Sem relação de 
parentesco 

0,5 0,5 0,6 0,4 0,5 0,2 
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Dimensão média e composição do agregado familiar, 2022-2023 

Fonte: INE, Estatísticas das Famílias e Condições de Vida, IMC 2022-2023 

Composição do 
agregado familiar 

2022 2023 

total Masc. Fem. total Masc. Fem. 

 Nº médio de pessoas  3,3 3,1 3,5 3,4 3,1 3,6 

 Nº médio 
de 

crianças  

< de 6 anos 0,4 0,3 0,4 0,3 0,3 0,4 

De 4 a 6 anos 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

< de 15 anos 0,9 0,8 1,1 1,0 0,8 1,1 

< de 18 anos 1,1 0,9 1,3 1,9 1,9 1,9 

 Jovens de 15-24 anos 0,5 0,4 0,6 1,3 1,3 1,4 

 Adulto de 25-64 anos 1,6 1,7 1,6 1,8 1,8 1,8 

 Nº médio de pessoas 
com 15-64 anos 

2,1 2,1 2,2 2,3 2,2 2,4 

 Nº médio de pessoas    
com 65 anos ou mais 

0,3 0,2 0,3 0,3 0,2 0,3 
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TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) 
contribuem para a democratização do acesso à 
informação, à comunicação, à formação e ao saber.  

Os dados das TIC referem-se aos agregados familiares e à 
população. 

Acesso à rádio  

O acesso à radio pelas famílias Cabo-verdianas passou de 
33,5% em 2022 para 34,9% em 2023. Por sexo, nota-se 
que nos agregados familiares onde o representante é do 
sexo masculino há uma maior percentagem de acesso, 
comparativamente com os agregados onde os 
representantes são do sexo feminino. A percentagem foi 
maior nos agregados que vivem no meio urbano.  

Percentagem de Agregados familiares com acesso à rádio, 
segundo o meio de residência, 2022-2023  

Fonte: INE, Estatísticas das Tecnologias de Informação e Comunicação, IMC 2022-2023 
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posse à televisão 

A posse da televisão também tem vindo a aumentar, 
passando de 81,5% em 2022 para 83,2% em 2023. Nota-
se que nos agregados familiares onde o representante é 
do sexo feminino há uma maior percentagem de posse, 
comparativamente com os agregados onde os 
representantes são do sexo masculino. A percentagem 
foi maior nos agregados que vivem no meio urbano.  

Os resultados do IMC 2023 mostram que 74,5% dos 
indivíduos com idade igual ou superior a 10 anos 
possuíam um telemóvel, com maior incidência no meio 
urbano (77,3%) que no rural (65,6%).  

Constata-se que 90,6% dos jovens de 25-34 anos e 86,0% 
dos adultos de 35-64 anos possuíam pelo menos um 
telemóvel. 

Posse de telemóvel 

Fonte: INE, Estatísticas das Tecnologias de Informação e Comunicação, IMC 2022-2023 

Agregados familiares com posse de televisão, segundo o 
meio de residência (%), 2022-2023  
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População com 10 anos ou mais que possuía um telemóvel, 
segundo o meio de residência e grupo etário (ODS 5.b.1) 
(%), 2022-2023 

  

2022 2023 

total  Masc. Fem. total  Masc. Fem. 

 total 73,5 73,8 73,2 74,5 74,3 74,7 

 Meio de residência 

   urbano 76,5 76,1 76,9 77,3 76,8 77,8 

   rural 64,3 66,7 61,8 65,6 66,4 64,8 

 Grupo etário 

  10-14 20,8 20,2 21,4 19,9 19,2 20,6 

  15-24 76,3 75,4 77,2 76,1 74,1 78,2 

  25-34 90,0 87,3 92,8 90,6 88,8 92,5 

  35-64 82,8 82,4 83,2 86,0 85,1 86,9 

  65-74 64,3 74,8 57,4 68,4 71,4 66,0 

 75 ou mais 33,4 39,7 30,4 36,4 48,1 31,3 

Fonte: INE, Estatísticas das Tecnologias de Informação e Comunicação, IMC 2022-2023 

Acesso e utilização do computador 

Os dados mostram que, em 2023, 28,8% dos agregados 
familiares possuíam pelo menos um computador 
(desktop, portátil ou Tablet/IPAD).  

A posse de computador, por tipo, é maior na população 
do sexo masculino, excluindo o Tablet/ipad. 
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Posse de computador, por tipo 

  2022 2023 

computador total 29,7 28,8 

tipo  

Computador 
portátil/laptop 

total 22,1 23,0 

Masc. 24,6 27,4 

Fem. 19,9 19,5 

Tablet/ipad 

total 14,1 11,9 

Masc. 13,7 11,8 

Fem. 14,5 12,0 

Computador  de 
secretária/

desktop 

total 5,4 6,0 

Masc. 7,8 7,7 

Fem. 3,4 4,7 

Proporção de agregados familiares (%) que possuíam pelo 
menos um computador (desktop, portátil ou Tablet/IPAD), 
segundo o tipo, 2022-2023 

Fonte: INE, Estatísticas das Tecnologias de Informação e Comunicação, IMC 2022-23 

No que concerne à utilização de computador, os dados 
apontam que de 2022 para 2023 houve um aumento dos   
indivíduos com idade igual ou superior a 10 anos que 
utilizaram o computador pelo menos uma vez nos 
últimos 3 meses anteriores ao inquérito. Passou de 22,6% 
em 2022 para 25,8% em 2023. 

Pode-se  constatar que entre os sexos não existem 
grandes disparidades, pois 27,3% dos homens e 24,3% 
das mulheres utilizaram pelo menos um computador nos 
últimos 3 meses.   
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Em 2023, os indivíduos que mais utilizam computadores 
situam-se na faixa etária de 15-34 anos, com realce para 
a de 15-24 anos, onde 40,0% dos indivíduos declararam 
ter utilizado um computador nos últimos três meses. 

Proporção de indivíduos com 10 anos ou mais que 
utilizaram um computador nos últimos três meses, 
segundo o grupo etário,  2022 E 2023 

Fonte: INE, Estatísticas das Tecnologias de Informação e Comunicação, IMC 2022-23 

Acesso e utilização da internet 

Em 2023, cerca de 59,0% das famílias cabo-verdianas 
afirmaram ter acesso à internet no seu alojamento. A 
incidência é um pouco maior nos agregados 
representados por homens (60,0%) do que nos 
representados por mulheres (58,2%)  

   total  

SEXO GRUPO ETÁRIO 

Masc. Fem. 10-14 15-24 25-34 35-64 65-74 
75 ou 

+ 

2022 

total  22,6 24,1 21,2 21,4 34,7 28,3 18,2 6,4 2,2 

Masc. 24,1 24,1 - 20,9 33,9 29,2 19,8 11,5 4,4 

Fem. 21,2 - 21,2 21,8 35,6 27,3 16,5 3,1 1,1 

2023 

total  25,8 27,3 24,3 26 40 27,3 22,1 8,2 3,9 

Masc. 27,3 27,3 - 24,4 38,2 28,8 24,7 10,6 10,1 

Fem. 24,3 - 24,3 27,7 41,9 25,8 19,5 6,3 1,2 
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Proporção de agregados familiares (%) com acesso à 
internet no alojamento,  2023 

Fonte: INE, Estatísticas das Tecnologias de Informação e Comunicação, IMC 2023 

Quanto à utilização da internet, os dados de 2023 
permitiram estimar que 70,2% dos indivíduos de 10 anos 
ou mais utilizaram-no nos últimos 3 meses anteriores ao 
inquérito, com maior proporção de utilização no meio 
urbano (74,7%) do que no rural (56,1%). 

No seio das mulheres, essa incidência é de 71,1% contra 
69,2% constatados no seio da população masculina. 

Os indivíduos do grupo etário de 25-34 anos (87,6%) são 
os que mais utilizaram internet no período referido. E, 
por sexo, percebe-se que as mulheres (91,3%) desse 
grupo apresentaram uma taxa de uso superior aos 
homens (84,1%).   
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Proporção de indivíduos com 10 anos ou mais que 
utilizaram internet nos últimos três meses, segundo o 
grupo etário (ODS 17.8.1),  2023 

Fonte: INE, Estatísticas das Tecnologias de Informação e Comunicação, IMC 2023 
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DEFICIÊNCIA 

Segundo os dados do RGPH 2021, no ano de 2021 havia 
um total de 47 021 indivíduos com deficiência 
(população de 5 anos ou mais), ou seja, 10,6% da 
população residente.  

Prevalência (%) entre a população de 5 anos ou mais, 
segundo estatuto da deficiência, por meio de residência, 
2021 

  

total 

Estatuto da deficiência 

Sem Com 

efetivo % efetivo % efetivo % 

Cabo Verde 445 693 100,0 398 672 89,4 47 021 10,6 

masculino 223 252 100,0 205 279 91,9 17 973 8,1 

Feminino 222 441 100,0 193 393 86,9 29 048 13,1 

       

Urbano 330 176 100,0 297 633 90,1 32 543 9,9 

masculino 164 072 100,0 151 870 92,6 12 202 7,4 

Feminino 166 104 100,0 145 763 87,8 20 341 12,2 

       

Rural 115 517 100,0 101 039 87,5 14 478 12,5 

masculino 59 180 100,0 53 409 90,2 5 771 9,8 

feminino 56 337 100,0 47 630 84,5 8 707 15,5 
Fonte: INE, V-RGPH, 2021 

Constata-se que havia muito mais mulheres do que 

homens entre as pessoas com deficiência (61,8% são 

mulheres e 38,2% são homens).  
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População com deficiência, por sexo (%), 2021 

Em 2021, a dificuldade em ver, mesmo usando óculos ou 
lentes de contato, foi considerada a maior limitação na 
realização das tarefas básicas, ou seja, foi aquela que 
mais predominou a nível nacional, afetando 6,5% da 
população com deficiência. Essa deficiência é 
ligeiramente mais elevada no meio rural (6,9%) do que no 
urbano (6,3%).  

Tendo em conta o grau de dificuldade sentido, 14,9% das 
pessoas declararam ter alguma dificuldade na visão, 6,3% 
declararam ter muita dificuldade e 0,1% declararam não 
conseguir ver de modo algum.  

A nível nacional, as mulheres são mais afetadas pelo 
problema da visão, visto que 18,8% das mulheres  
declararam ter alguma dificuldade na visão (contra 11,1% 
dos homens), 6,3% muita dificuldade (contra 4,2%) e 0,2% 
não consegue ver de modo algum (0,1% dos homens).  

visão 

Fonte: INE, V-RGPH, 2021 
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audição 

A dificuldade em ouvir, mesmo usando aparelho 
auditivo, afeta a população de cinco anos ou mais em 
menor proporção quando comparado com a dificuldade 
em ver. 

Essa deficiência atinge uma taxa de 1,8% da população,  
afetando mais mulheres (2%) do que homens (1,5%).  

Do total de pessoas com 5 anos ou mais, 4,1% 
declararam sentir alguma dificuldade, 1,6% declararam 
sentir muita dificuldade e 0,1% declararam não conseguir 
ouvir de modo algum. A nível nacional, a dificuldade em 
ouvir afeta mais mulheres do que homens, em todos os 
graus de dificuldade.  

  
Com  deficiência 

efetivo % 

 cabo verde 28 805 6,5 

 Masculino 9 751 4,4 

 Feminino 19 054 8,6 

 Urbano 20 801 6,3 

 Masculino 6 959 4,2 

 Feminino 13 842 8,3 

 Rural 8 004 6,9 

 Masculino 2 792 4,7 

 feminino 5 212 9,3 

Repartição da população de 5 anos ou mais, segundo o 

grau de dificuldade da visão, por meio de residência 2021  

Fonte: INE, V-RGPH, 2021 
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mobilidade 

Os dados permitem aferir que, em 2021, a dificuldade em 
andar ou subir degraus afetou 7,0% da população: 4,1% 
declarou sentir alguma dificuldade, 2,4% muita 
dificuldade e 0,5% não consegue andar ou subir degraus 
de modo algum.  

Essa limitação condiciona mais as mulheres do que os 
homens, independentemente do meio em que vivem. A 
prevalência da dificuldade na mobilidade é mais elevada 
no meio rural do que no urbano, para todos os graus de 
dificuldade declarado.  

Repartição da população de 5 anos ou mais, segundo o 

grau de dificuldade de audição, por meio de residência, 

2021  

 
Com  deficiência 

efetivo % 

 cabo verde 7 815 1,8 

 Masculino 3 293 1,5 

 Feminino 4 522 2,0 

   

 Urbano 5 042 1,5 

 Masculino 2 070 1,3 

 Feminino 2 972 1,8 

   

 Rural 2 773 2,4 

 Masculino 1 223 2,1 

 feminino 1 550 2,8 

Fonte: INE, V-RGPH, 2021 
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Cognição  

Os problemas relacionados com a memória e a 
concentração afetam cerca de 21 188 (4,8%) pessoas, 
que declararam ter alguma dificuldade, 8 545 (1,9%) 
muita dificuldade e 987 (0,2%) não consegue lembrar-se 
ou concentrar-se de modo algum.  

Analisando os dados por meio de residência, pode-se 
observar que a prevalência da dificuldade em lembrar-se 
ou concentrar-se, é mais elevada entre as pessoas que 
residem no meio rural, em todos os graus de dificuldade. 
Nos dois meios de residência, as mulheres são também 
as mais afetadas com a dificuldade da memória e 
concentração.  

 
Com  deficiência 

efetivo % 

 cabo verde 12 948 2,9 

 Masculino 5 183 2,3 

 Feminino 7 765 3,5 

   

 Urbano 8 334 2,5 

 Masculino 3 310 2,0 

 Feminino 5 024 3,0 

   

 Rural 4 614 4,0 

 Masculino 1 873 3,2 

 feminino 2 741 4,9 

Repartição da população de 5 anos ou mais, segundo o 

grau de dificuldade de mobilidade, por meio de residência, 

2021  

Fonte: INE, V-RGPH, 2021 
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Autocuidado  

Os dados revelam que os problemas de autonomia, que 
se traduzem em dificuldades de autocuidado, afetam 
2,1% da população, sendo que 0,9% tem alguma 
dificuldade, 0,6% muita dificuldade e 0,6% não consegue 
se vestir ou tomar banho sozinho de modo algum.  

Os homens são os menos afetados com essa dificuldade, 
independentemente do grau de dificuldade e meio de 
residência. A prevalência da dificuldade em cuidar de si 
mesmo é mais elevada no meio rural do que no urbano, 
para todos os graus de dificuldade declarados.  

 
Com  deficiência 

efetivo % 

 cabo verde 9 532 2,1 

 Masculino 3 612 1,6 

 Feminino 5 920 2,7 

   

 Urbano 6 084 1,8 

 Masculino 2 268 1,4 

 Feminino 3 816 2,3 

   

 Rural 3 448 3,0 

 Masculino 1 344 2,3 

 feminino 2 104 3,7 

Repartição da população de 5 anos ou mais, segundo o 

grau de dificuldade de cognição, por meio de residência, 

2021  

Fonte: INE, V-RGPH, 2021 
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A dificuldade em entender ou fazer os outros 
entenderem é o que menos afeta a população de 5 anos 
ou mais. De entre as pessoas com 5 anos ou mais de 
idade, 1,0% afirmou sentir alguma dificuldade, 0,6% 
muita dificuldade e 0,2% não consegue se comunicar de 
modo algum.  

Em 2021, a dificuldade de comunicação incide mais no 
meio rural do que no meio urbano. Em termos absolutos, 
no meio urbano, essa dificuldade tem maior incidência 
no sexo feminino.  

Comunicação  

 
Com  deficiência 

efetivo % 

 Cabo verde 5 500 1,2 

 Masculino 2 265 1,0 

 Feminino 3 235 1,5 

   

 Urbano 3 610 1,1 

 Masculino 1 473 0,9 

 Feminino 2 137 1,3 

   

 Rural 1 890 1,6 

 Masculino 792 1,3 

 feminino 1 098 1,9 

Repartição da população de 5 anos ou mais, segundo o 

grau de dificuldade de autocuidado, por meio de 

residência ,2021  

Fonte: INE, V-RGPH, 2021 
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Com  deficiência 

efetivo % 

 cabo verde 3 688 0,8 

 Masculino 1 833 0,8 

 Feminino 1 855 0,8 

   

 Urbano 2 427 0,7 

 Masculino 1 193 0,7 

 Feminino 1 234 0,7 

   

 Rural 1 261 1,1 

 Masculino 640 1,1 

 feminino 621 1,1 

Repartição da população de 5 anos ou mais, segundo o 

grau de dificuldade de comunicação, por meio de 

residência, 2021  

Fonte: INE, V-RGPH, 2021 
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Fonte: INE, V RGPH 2021, Mortalidade 

A mortalidade materna no país tem oscilado ao longo dos 
anos. Em 2019, a taxa situava-se em 105,1 por 100 000 
nados vivos.  

Já em 2022 esse valor passou para 36,8 por 100 000 
nados vivos, representando uma queda de cerca de 
59,1% ( mais de metade). 

Esperança de vida à nascença (em anos), 2021 

SAÚDE  

A esperança de vida dos Cabo-verdianos tem sido ao 
longo dos anos maior nas mulheres do que nos homens. 

Os dados do RGPH 2021 mostraram que a esperança de 
vida ao nascer foi de 71,6 anos, sendo maior entre as 
mulheres (76,1 anos) do que entre os homens (67,3 
anos).                                                                         
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Os dados do MS revelam que os partos assistidos por 
profissionais de saúde qualificados (médicos e 
enfermeiros) vêm aumentando, passando de 88,4% em 
2019 para 98,4% em 2022. 

 Partos assistidos por profissionais qualificados (médicos 
e enfermeiros), 2019-2022 

Fonte: MSSS, Relatório Estatístico de Saúde, 2022 

Taxa de mortalidade materna por 100 000 nascidos vivos 
(ods 3.1.1), 2019-2022 

Fonte: MSSS, Relatório Estatístico de Saúde, 2022 
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A prevalência do uso de método contracetivo em 2022 foi 
de 42,0%, sendo os mais utilizados a pílula (11,5%), o 
injetável (10,2%) e o  preservativo masculino (8,1%).  

Fonte: MSSS, Relatório Estatístico de Saúde, 2022 

Fonte: MSSS, Relatório Estatístico de Saúde, 2022 

Total de nascimentos e partos assistidos por profissionais 
qualificados (médicos e enfermeiros) (ODS 3.1.1), 2019-2022 

 Ano nascimentos 

Partos assistidos por 
profissionais de saúde 

total (%) 

 2019 10.471 9.255 88,4 

 2020 10.382 9.118 87,8 

 2021 8.792 8.513 96,8 

 2022 8.150 8.019 98,4 

Prevalência contracetiva, por método, 2022  
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A taxa de mortalidade em Cabo Verde, em 2022, situou-
se nos 5,3‰ (por cada 1 000 habitantes). Ela é maior nos 
homens do que  nas mulheres.  

Grupo etário 

óbitos 

total masculino feminino  

TOTAL % TOTAL % TOTAL % 

 0– 4 anos 135 3 79 3,4 56 2,5 

 5 - 9 anos 8 0,2 5 0,2 3 0,1 

 10 - 14 anos 8 0,2 6 0,2 2 0,1 

 15 – 49 anos 519 1,9 385 2,8 134 1,0 

 50 - 64 anos 603  10,0 444 15,1 159 5,1 

 65 anos + 1 759 49,3 767 55,4 992 45,8 

 total 3 032 6,0 1 686 6,6 1 346 5,3 

Mortalidade (por 1 000 habitantes), por grupos de idade, 
2022 

Fonte: MSSS, Relatório Estatístico de Saúde, 2022 

Em 2022, a maioria das mortes em Cabo Verde se deveu 
a doenças ligadas ao aparelho circulatório, com uma taxa  
de 195,8 (por 100 000)  e foi maior nas mulheres. 

Os dados nos mostram que há diferença na proporção de 
mulheres e homens nas diferentes causas de 
mortalidade. Essas diferenças poderão ser explicadas em 
parte pelas representações sociais de género e o papel 
diferenciado atribuído às pessoas do sexo masculino e 
feminino: por exemplo, os  rapazes e os homens, devido 
às conceções em circulação sobre a identidade 
masculina, estão mais expostos à ocorrência de acidentes  
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de trânsito, de trabalho e a acontecimentos violentos, 
acrescida por outros  elementos relacionados com 
hábitos e condições de vida, tais  como alcoolismo, 
doenças crónicas degenerativas e do sistema circulatório, 
doenças das vias respiratórias, câncer, transtornos 
profundos afetivos e de ansiedade derivados do uso de 
substâncias. 

Causas de mortalidade geral, 2022 

Grupos/secções de doenças 
óbitos 

total masc. fem. 

 Doenças do aparelho circulatório 942 421 521 

 Tumores ou neoplasias 352 209 143 

 Afeções respiratórias 346 201 145 

 Infeciosas e parasitárias 291 169 122 

 Sintomas mal definidos 274 104 170 

 Causas externas 124 110 14 

 Traumatismos e envenenamentos 116 95 21 

 Doenças metab/endoc/nutricionais 113 54 59 

 Doenças do aparelho digestivo 104 72 32 

 Doenças mentais e comportamento 92 89 3 

 Afeções perinatais 80 47 33 

 Covid_19 61 34 27 

 Doenças do aparelho génito urinário 58 35 23 

 Doenças do sistema nervoso 45 27 18 

 Malformações congénitas 14 10 4 

 Doenças do sangue e órgãos 
hematopoéticos 

13 8 5 

Fonte: MSSS, Relatório Estatístico de Saúde, 2022 
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VIH –SIDA 

Infeção por VIH - Casos notificados por grupo etário, 2022  

Grupo etário 
sexo total 

masc. fem. nº % 

 < 10 anos 5 5 10 2,3 

 10- 14 anos 1 2 3 0,7 

 15 - 19 anos 7 9 16 3,7 

 20 - 24 anos 16 22 38 8,9 

 25 - 49 anos 99 131 220 54,0 

 50 anos e mais 75 57 132 31,0 

 total 203 226 429 100,0 

   Fonte: MSSS, Relatório Estatístico de Saúde, 2022 

Quanto à evolução da infeção VIH-Sida, de 2019 a 2021, 
os dados mostram que os números de casos de SIDA vêm 
aumentando, pois, de 89 casos em 2019 passou para 154 
casos em 2021. Desses casos, a grande maioria refere-se 
a indivíduos do sexo masculino. 

O número de óbitos  de VIH-SIDA vem oscilando ao longo 
desses anos, situando-se em 90 óbitos no total em 2022.  

O relatório do MS de 2022 aponta para 429 casos 
notificados de infeções por VIH, sendo que 203 são do 
sexo masculino e 226 são do sexo feminino.  

Analisando os dados por grupo etário, observa-se que 
mais de metade dos casos notificados de infeções por 
VIH regista-se na  faixa etária de 25-49 anos. 
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 Evolução da infeção vih-sida, 2019-2022  

   Fonte: MSSS, Relatório Estatístico de Saúde, 2022 

  

Nº de casos  
novos de infeção 

do vih 
Nº de casos de Sida Nº de óbitos  

total masc. fem. total masc. fem. 
n/
inf 

total masc. fem. 

 2019 344 163 181 89 50 35 4 91 53 38 

 2020 339 165 174 137 71 64 2 95 57 38 

 2021 456 207 249 154 137 17 0 67 36 31 

 2022 429 203 226 N/D ND ND ND 90 58 32 
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EDUCAÇÃO 
A taxa de alfabetização da população de 15 anos ou mais 
vem aumentando, situando-se nos 88,8% em 2023, 
sendo maior nos indivíduos do sexo masculino, com uma 
diferença de 7,6 p.p. A taxa é mais elevada no meio 
urbano do que no meio rural. E é no meio rural que a 
diferença de género é mais significativa, situando-se nos 
13,8 p.p.  

  

Taxa de 
alfabetização 

(população de 15 
anos ou mais) 

Taxa de alfabetização 
juvenil             

(população 15-24 
anos) 

total masc. Fem. total Masc. Fem. 

2022 

 Cabo verde 87,7 92,4 83,0 98,5 98,2 98,9 

 meio de residência 

urbano 89,7 93,9 85,6 98,9 98,5 99,2 

rural 81,4 87,9 74,7 97,3 97,2 97,6 

2023 

 Cabo verde 88,8 92,6 85,0 99,0 98,5 99,6 

 meio de residência 

urbano 90,9 93,7 88,0 99,2 98,7 99,8 

rural 82,4 89,2 75,4 98,4 98,0 98,9 

Taxa de alfabetização da população de 15 anos ou mais e 
taxa de alfabetização juvenil (15-24 anos), segundo o sexo, 
por meio de residência, 2022-2023  

Fonte: INE,  IMC, Relatório  de Condições de vida, 2022 e 2023 
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No que diz respeito à frequência escolar, os dados 
revelam que de 2022 para 2023 a percentagem de 
população que nunca frequentou um estabelecimento de 
ensino diminuiu 0,9 p.p., passando de 7,4% em 2022 para  
6,5% em 2023. Por sexo, nota-se que as mulheres 
apresentam uma percentagem maior, embora tenha 
diminuído entre os dois anos em análise. No entanto, a 
diferença continua situando-se à volta dos 10%.  

população de 4 anos ou mais que  nunca frequentou um 
estabelecimento de ensino (%), 2022-2023  

Fonte: INE,  IMC, Relatório  de Condições de vida, 2022 e 2023 

Observa-se que o número médio de anos de estudo da 
população de 6 anos ou mais foi de 7,8 anos em 2022 e 
de 7,9 anos em 2023.  

Quanto à frequência escolar, os dados revelam que de 
2022 para 2023 a percentagem de população que nunca 
frequentou um estabelecimento de ensino diminuiu 0,9 
p.p., passando de 7,4% em 2022 para se situar em 6,5% 
em 2023.  
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população de 10 anos e mais que concluiu o 6º, 8º  e 12º 
ano de escolaridade (%), 2023  

Fonte: INE,  IMC, Relatório  de Condições de vida, 2023 

Os dados do IMC 2023 permitiram aferir que 92,7% da 
população do país com 10 anos ou mais tem pelo menos 
o 6º ano concluído, 76,3% tem pelo menos o 8º ano 
concluído e  41,2% tem o 12º ano concluído (ODS 4.1.2).  

Observa-se que em todos os níveis a maior percentagem 
vai para a população feminina.  

No que se refere à taxa de participação das crianças de 4 
a 5 anos em atividades de aprendizagem (ODS 4.2.2), os 
dados do IMC 2023 revelaram que houve uma diminuição 
das crianças que nunca frequentaram um jardim ou um 
estabelecimento de ensino, comparativamente a 2022.  

A percentagem dos que nunca frequentaram um 
estabelecimento de ensino é relativamente maior no seio 
das meninas. 
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Taxa de participação em atividades de 
aprendizagem (4-5 anos)  

Nunca       
frequentou 

Frequentou   
mas já não     
frequenta  

Está a          
frequentar 

2022 2023 2022 2023 2022 2023 

 Cabo verde 7,3 4,5 1,9 0,0 90,8 95,5 

 sexo 

masculino 6,5 4,3 3,3 0,1 90,2 95,7 

feminino 8,3 4,7 0,1 0,0 91,6 95,3 

crianças de  4 anos e de 5 anos que nunca frequentou, 
frequentou ou está a frequentar um jardim ou um 
estabelecimento de ensino (%), 2022 e 2023 

Nota-se também que a percentagem de crianças que 
frequentou ou já não frequenta um estabelecimento de 
ensino melhorou muito de 2022 para 2023. 

De referir também o aumento significativo de crianças a 
frequentar um jardim ou um estabelecimento de ensino, 
passando de 90,8% em 2022 para 95,5% em 2023. Esses 
aumentos são também significativos entre os sexos.  

Fonte: INE,  IMC, Relatório  de Condições de vida, 2023 
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Taxa Líquida de 
Escolarização 

total 
Sexo 

Masc. Fem. 

cabo verde       

    Ensino básico 91,5 91,5 91,5 

    Ensino secundário 60,0 52,6 67,8 

meio de residência  

  urbano 

    Ensino básico 91,4 91,5 91,4 

    Ensino secundário 61,3 54,2 68,7 

  rural  

    Ensino básico 91,7 91,7 91,7 

    Ensino secundário 56,7 48,7 65,4 

A Taxa Líquida de Escolarização (TLE4) em 2021 foi de 
91,5% para o ensino básico, a nível nacional, para ambos 
os meios de residência e sexo, o que revela um grau de 
participação elevado da população em idade escolar 
oficial.  

Para o ensino secundário, os valores são mais baixos, 
situando-se nos 60%, com grande diferença entre os 
sexos e os meios de residência.  

4 TLE é utilizada para determinar a proporção de crianças do grupo etário oficial 
que estão efetivamente a frequentar um nível de ensino específico.  

Fonte: INE,  V RGPH, Relatório Educação e Formação, 2021 

taxa líquida de escolarização, por meio de residência , 2021  
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5 O abandono escolar foi analisado para  o ensino básico obrigatório, considerando 
os indivíduos de 6 a 16 anos, e para o ensino secundário para indivíduos de 14 a 
20 anos.  

A proporção de abandono escolar5 do ensino básico 
obrigatório a nível do país em 2021 foi de 2,2%, sendo os 
rapazes os que mais abandonaram.  

Para o ensino secundário, a proporção dos que 
abandonaram, a nível do país e para os meios de 
residência, é igual a 6,8%. À semelhança do ensino 
básico, os indivíduos do sexo masculino foram os que 
mais abandonaram.  

Proporção de abandono escolar da população residente 
no ensino básico e no ensino secundário, segundo o meio 
de residência,  2021  

Fonte: INE,  V RGPH, Relatório Educação e Formação, 2021 
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EMPREGO E DESEMPREGO 

Os dados mais recentes do mercado de trabalho no país 
(2023), mostram que no universo da população de 15 
anos ou mais, a população economicamente ativa é de 
212 313. Desses, 119 896 são do sexo masculino e         
92 418 são do sexo feminino.  

Por outro lado, a população inativa é de 155 201, sendo 
maioritariamente indivíduos do sexo feminino (91 270 
indivíduos). 

  total Masc. fem. rf 

 População 212 313 119 896 92 418 0,77 

     Empregada 190 461 108 575 81 885 0,75 

     Desempregada 21 853 11 320 10 532 0,93 

  

 População inativa 155 201 63 930 91 270 1,43 

  

 Total da população 
de 15 anos ou mais 

367 514 183 826 183 688 1,00 

Distribuição da população em idade ativa de 15 anos e 
mais, por situação na atividade económica, 2023 

A taxa de atividade em 2023 fixou-se em 57,8% (a taxa de 
emprego era de 58,2%), sendo 65,2% nos homens e 
50,3% nas mulheres. 

A população empregada/ocupada foi estimada em        
190 461 pessoas, o que representa uma taxa de 
emprego/ocupação  total de 51,8%.  

Fonte: INE, Estatísticas do Mercado de Trabalho, IMC 2023 
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Os empregados são maioritariamente do sexo masculino 
(57,0% contra 43,0% do sexo feminino). 

A idade média dos empregados é de 38,3 anos para 
ambos os sexos. O número médio de anos estudos dos 
empregados é de 9,1 anos, sendo maior nas mulheres 
(9,5 anos) do que nos homens (8,8 anos). Em média, a 
população empregada trabalhou cerca de 42,9 horas  por 
semana, sendo que os homens trabalharam mais (44,1 
horas para os homens e 41,3 horas para as mulheres). 

Perfil dos empregados, 2023 

Fonte: INE, Estatísticas do Mercado de Trabalho, IMC 2023 

O mercado de trabalho mostra uma acentuada 
segregação por sexo, com áreas predominantemente 
femininas e outras predominantemente masculinas. As 
mulheres marcam maior presença nas profissões 
relacionadas com serviços pessoais, de protecção, 
segurança e vendas, com 59,0% de mulheres, e nas 
profissões relacionadas com especialistas das atividades 
intelectuais e cientificas (57,7%).  
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Por seu lado, os homens dominam as áreas de tomada de 
decisões ou representação de poderes legislativos, 
executivos, direções e gestão executivas (59,2%), as 
profissões relacionadas com instalações e máquinas e 
trabalhadores da montagem (92,5%), operários, artífices 
e trabalhadores similares (83,5%) e a agricultura, pesca e 
floresta (82,4%). 

Estrutura dos empregados, por grupo de profissões, 2023 

  TOTAL MASC. FEM. 

 Total 190 461 57,0 43,0 

 Militar … … … 

 Representantes Poderes Legislativos e 
Executivos, Diretores e Gestores 
Executivos 

9 553 59,2 40,8 

 Especialistas de Atividades 
intelectuais e Cientificas 

15 171 42,3 57,7 

 Técnicos e Profissionais de Nível 
Intermédio 

11 447 67,2 32,8 

 Pessoal Administrativo 12 157 53,2 46,8 

 Pessoal dos Serviços Pessoais, de 
Proteção e Seguros e Vendas 

43 947 41,0 59,0 

 Agricultores e Trabalhadores 
Qualificados da Agricultura Pesca e 
da Floresta 

10 463 82,4 17,6 

 Operários, Artífices e Trabalhadores 
Similares 

29 283 83,5 16,5 

Operadores de Instalações e Máquinas 
e trabalhadores da Montagem 

10 539 92,5 7,5 

Profissões Elementares 47 354 44,2 55,8 

… Dados confidenciais 

Fonte: INE, Estatísticas do Mercado de Trabalho, IMC 2023 
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A proporção da população de 15 anos ou mais no 
emprego informal não agrícola (ODS 8.3.1) diminuiu nos 
dois anos em análise (2022 e 2023), fixando-se em 41,3% 
em 2023, sendo que essa proporção é maior nas 
mulheres (44,0%) do que nos homens (39,3%). 

população de 15 anos ou mais no emprego informal não 
Agrícola (ODS 8.3.1), (%), 2022-2023 

anos total masculino feminino 

 2022 43,3 41,7 45,4 

 2023 41,3 39,3 44,0 

Fonte: INE, Estatísticas do Mercado de Trabalho, IMC 2022, 2023 

Em 2023, o país contava com 21 853 indivíduos 
desempregados. Nesse ano, a taxa de desemprego situou
-se em 10,3%. Essa taxa é maior no seio das mulheres 
(11,4%) do que no dos homens (9,4 %),  uma diferença de 
cerca de 2,4 p.p.   

O desemprego afeta sobretudo os jovens. Por grupo 
etário, observa-se uma alta taxa de desemprego nas 
camadas jovens (15-34 anos), para ambos os sexos, e 
com particular incidência nas jovens mulheres.    

Nas faixas etárias dos 35 anos e mais, a taxa de 
desemprego é relativamente baixa, afetando mais os 
homens. 
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Taxa de desemprego da população de 15 anos ou mais (ODS 
8.5.2), 2022-2023 

Fonte: INE, Estatísticas do Mercado de Trabalho, IMC 2022, 2023 

Perfil dos desempregados, 2023 

Fonte: INE, Estatísticas do Mercado de Trabalho, IMC 2022, 2023 

Em 2023 a população inativa total no país era de 155 201 
indivíduos, apresentando uma taxa de inatividade de 
42,2%. A taxa de inatividade feminina é de 49,7%, 
superior à masculina, que é de 34,8%, representando 
uma diferença de 14,9%.  
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JOVENS SEM EMPREGO E FORA DO SISTEMA DE ENSINO OU 
FORMAÇÃO – NEET 

Em 2023, estimou-se que havia 46 149 jovens de 15-35 
anos sem emprego e fora do sistema de ensino ou 
formação (NEET), representando 26,4% do total dos 
jovens nessa faixa etária.  

Nesse ano, a  percentagem de jovens NEET de 15-24 anos 
foi de 25,7%, e na faixa etária subsequente (25-35 anos) 
foi de 27,0%. Nessa última faixa, verifica-se que a maior 
taxa dos jovens NEET concentra-se nas raparigas (33,2% 
nas raparigas e 20,9% nos rapazes). Esses jovens possuem 
uma média de 9,3 anos de estudo, sendo essa média 
mais elevada nos indivíduos do sexo feminino (9,6 anos).  

A grande maioria, 70,4%, estava disponível para 
trabalhar, independentemente de ter ou não procurado 
trabalho nas últimas semanas precedentes à entrevista. 
Cerca de 7,7% estava à procura do seu primeiro emprego 
e 57,3% alguma vez  trabalhou.  

Perfil dos jovens neet, 2023 

Fonte: INE, Estatísticas do Mercado de Trabalho, IMC 2023 
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INFORMALIDADE DOS EMPREGADOS6  

Os dados do IMC 2022 e 2023 revelaram que houve uma 
diminuição de 7 640 empregos informais. Em 2022, o 
número de empregos informais era de 100 435, passando 
para 92 795 em 2023.  

Nos dois anos em análise, nota-se que há mais homens 
do que mulheres nos empregos informais. Em 2023, a 
percentagem da população masculina (de 15 anos ou 
mais) que laborou em empregos informais foi de  58,7%, 
contra  os 41,3% da população feminina. 

6 De acordo com as definições da OIT, considera-se como empregos informais 
todos os empregos por conta própria (empregados sem pessoal ao serviço e 
empregadores) no setor informal, empregados por conta de outrem que não 
beneficiam de INPS ou de férias anuais e dias de descanso por motivos de doença 
pagos e empregados familiares sem remuneração.  

população com 15 anos ou mais no emprego informal,  
por meio de residência (%),  2022-2023 

Fonte: INE, Estatísticas do Mercado de Trabalho, IMC 2022, 2023 

  
CABO VERDE MASCULINO FEMININO 

TOTAL % TOTAL % TOTAL % 

2022 

 CABO VERDE 100 435 100,0 60 043 59,8 40 392 40,2 

 MEIO DE RESIDÊNCIA 

   URBANO 73 106 100,0 41 747 57,1 31 358 42,9 

   RURAL 27 330 100,0 18 296 66,9 9 034 33,1 

2023 

 CABO VERDE 92 795 100,0 54 499 58,7 38 296 41,3 

 MEIO DE RESIDÊNCIA 

   URBANO 68 121 100,0 37 739 55,4 30 382 44,6 

   RURAL 24 674 100,0 16 760 67,9 7 914 32,1 
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SETOR INFORMAL 

7 Segundo a OIT, setor informal é um conjunto de unidades de produção de bens 
e/ou serviços não agrícolas geridas por indivíduos que, em sua atividade principal 
ou secundária, são trabalhadores por conta própria com/sem pessoal ao serviço. 
Adicionalmente, observa-se que essas unidades de produção são desprovidas de 
um número de identificação fiscal (NIF) e/ou de uma contabilidade organizada e 
completa. 

Os dados do Inquérito ao Setor Informal7 (ISI) de 2023, 
apontam que em Cabo Verde existem 20 345 Unidades 
de Produção Informal (UPI). Desses, 65,6% são dirigidas 
por mulheres e 34,4% por homens. 

Percentagem e total de mulheres e homens no setor 
informal, 2023 

Fonte: INE, Inquérito ao Setor Informal (ISI), 2023 

Quanto à distribuição das UPI por ilhas, com exceção das  
ilhas de Santo Antão e de Boa Vista, os respectivos res-
ponsáveis são maioritariamente do sexo feminino.  

Verifica-se também que 54,6 % das UPI operam no conce-
lho da Praia.   
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CABO VERDE MASCULINO FEMININO 

 CABO VERDE 20 345 7 004 13 341 
        

 SANTO ANTÃO 636 379 257 

 SÃO VICENTE 1 871 552 1 318 

 SÃO NICOLAU 299 108 190 

 SAL 607 205 402 

 BOA VISTA 425 280 145  

 MAIO 257 106 151 

 SANTA CATARINA 1 557 329 1 228 

 PRAIA 11 112 3 828 7 284 

 OUTROS SANTIAGO 2 345 574 1 771 

 FOGO/ BRAVA 1 235 642 593 

mulheres e homens no setor informal por domínio, 2023 

Fonte: INE, Inquérito ao Setor Informal (ISI), 2023 

As mulheres estão muito presentes nas UPI, e estão for-
temente representadas nos setores do comércio (87,5%) 
e de indústria (56,2%), enquanto no setor dos serviços os 
homens estão em ligeira maioria (50,9%).   

 SETOR DE ATIVIDADE MASCULINO FEMININO 

 INDÚSTRIA 43,8 56,2 

 COMÉRCIO 12,5 87,5 

 SERVIÇOS 50,9 49,1 

Percentagem de ativos informais por setores de atividade, 
2023 

Fonte: INE, Inquérito ao Setor Informal (ISI), 2023 
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OUTRAS FORMAS DE TRABALHO8 

8 “Outras formas de trabalho”, permite ter informações sobre a produção para o 
próprio consumo; o trabalho voluntário; afazeres domésticos no agregado ou em 
agregados de parente; e o cuidado de pessoas (crianças, idosos, enfermos ou 
pessoas com necessidades especiais) no agregado ou de parentes que moram em 
outro agregado.  

Os dados do IMC de 2022 demonstram que, no geral, 
cerca de 81,7% da população de 15 anos ou mais realizou 
Trabalho Não Remunerado (TNR).  

A taxa de realização das mulheres (92,4%) é superior à 
dos homens (71,0%), evidenciando um grande fosso de 
desigualdade, cerca de 21,4 p.p., o que coloca as 
mulheres em situação de desvantagem no que diz 
respeito à divisão das tarefas não remuneradas essenciais 
para o bem-estar da família e da comunidade.  

Taxa de realização (%) do TNR,  2022  

Fonte: INE, Outras formas de trabalho,  IMC 2022 
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A média de hora trabalhada por semana dedicado ao 
TNR, no total, é de cerca de 16,3 horas semanais. Quando 
desagregada por sexo, percebe-se que as mulheres (19,6 
horas) gastam mais tempo do que os homens (12,0 
horas). Em média, elas dedicam cerca de 7,6 horas a mais 
do que os homens nos TNR.  

Horas médias trabalhadas por semana ao TNR, segundo 
sexo, 2022  

Fonte: INE, Outras formas de trabalho,  IMC 2022 

Trabalho de produção para o próprio consumo (bens e 
Serviços) do agregado   

Cerca de 55 271 indivíduos de 15 anos ou mais de idade, 
realizaram trabalho de produção para o próprio consumo 
(bens e serviços), o que corresponde a uma taxa de 
realização de 15,0%. A realização de produção para o 
próprio consumo foi ligeiramente maior entre as 
mulheres, em comparação com os homens (15,2% contra 
14,9%, respetivamente).  
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Taxa de realização (%) de produção para o próprio 
consumo (bens e serviços) da população de 15 anos ou 

mais, 

Fonte: INE, Outras formas de trabalho,  IMC 2022 

As horas trabalhadas no trabalho para o consumo foi 
maior nas atividades de construção ou reparação (13,6 
horas).  

O tempo dedicado às atividades de “Cultivo” e 
“Fabricação de calçados, roupas, etc.” foi mais 
despendido por homens, enquanto que nas atividades de 
“Produção de carvão” e de “Construção ou reparação” foi 
mais despendido pelas mulheres. A maior diferença de 
tempo dedicado ao próprio consumo entre homens e 
mulheres ocorreu na “Construção ou reparação” (18,1 
horas a mais para as mulheres), apesar dessa atividade 
ser mais desempenhada por homens.  
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Horas médias efetivamente trabalhadas na produção para 
o próprio consumo (bens e serviços) do agregado, 

Fonte: INE, Outras formas de trabalho,  IMC 2022 

Quanto ao trabalho de voluntariado, os dados indicam 
que 10 659 indivíduos de 15 anos ou mais realizaram 
trabalho voluntário, correspondendo a uma taxa de 
realização de 2,9%, não havendo, entretanto, diferenças 
significativas entre os sexos.  

O tempo médio dedicado ao trabalho voluntário foi de 
5,6 horas por semana. Por sexo, verificou-se que o tempo 
médio dedicado entre as mulheres foi ligeiramente 
superior em relação aos homens (5,8 horas contra 5,4 
horas).  

trabalho de voluntariado 
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Horas médias efetivamente trabalhadas no trabalho 
voluntário (horas semanais), 2022  

Fonte: INE, Outras formas de trabalho,  IMC 2022 

As atividades de afazeres domésticos no próprio agregado 
em 2022 foram realizadas por 282 700 indivíduos de 15 
anos ou mais, o que correspondeu a uma taxa de 
realização de 76,8%. Enquanto 91,0% das mulheres com 
15 anos ou mais realizaram alguma atividade de afazer 
doméstico no próprio agregado, essa proporção foi de 
62,6% entre os homens.  

As atividades para as quais a percentagem de pessoas era 
maior foram as ligadas à alimentação (preparar ou servir 
alimentos, arrumar a mesa ou lavar a louça – 89,6%), 
seguida pela limpeza ou manutenção de roupas e sapatos 
(85,3%), pela limpeza ou arrumação do alojamento e 
arredores (60,0%) e pela realização de compras ou 
pesquisa de preços (51,4%).   

afazeres domésticos no próprio agregado 
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total Masc. Fem. 

 preparar ou servir alimentos, arrumar 
a mesa ou lavar a louça 

89,6 78,1 97,5 

 cuidar da limpeza ou manutenção de 
roupas e sapatos, lençóis, toalhas, etc.  

85,3 75,8 91,8 

 fazer pequenos reparos ou 
manutenção do alojamento, do 
automóvel, de eletrodomésticos…  

21,4 25,8 18,4 

 limpar ou arrumar o alojamento, a 
garagem, o quintal ou jardim 

60,0 51,8 65,6 

 cuidar da organização do alojamento 
(pagar contas, contratar serviços, 
orientar empregados, etc.) 

39,4 36,2 41,7 

 fazer compras ou pesquisar preços de 
bens para o agregado 

51,4 44,3 56,2 

 cuidar dos animais domésticos (cão, 
gato, periquito, peixes de aquário, etc.) 

31,7 32,9 30,9 

Taxa de realização (%) de afazeres domésticos no próprio 
agregado familiar, segundo tipo de afazer doméstico, 2022 

Fonte: INE, Outras formas de trabalho,  IMC 2022 

Quando se analisa o tipo de afazer por sexo, existem 
grandes diferenças entre homens e mulheres. As 
atividades ligadas à alimentação, limpeza de roupas e 
sapatos e arrumação do domicílio estavam muito 
concentradas nas mulheres, enquanto o cuidado de 
animais domésticos e realização de pequenos reparos ou 
manutenção do domicílio, automóvel, etc. foram as 
atividades na qual os homens tiveram percentagem de 
realização maior que o das mulheres.  
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As horas semanais dedicadas aos afazeres domésticos no 
próprio agregado, foram estimadas numa média de 9,1 
horas, sendo as mulheres a dedicarem mais horas (10,6) 
do que os homens (7,0).  

Trabalho de cuidados de pessoas (crianças, idosos ou 
pessoas com necessidades especiais) no próprio agregado 

O total de 130 877 indivíduos de 15 anos ou mais de 
idade realizaram atividades de cuidado de pessoas 
(crianças, idosos ou pessoas com necessidades especiais) 
no próprio agregado, o que correspondeu a uma taxa de 
realização de 35,6%.  

Essa taxa diferencia-se conforme o sexo e o grupo etário. 
Enquanto cerca de 45,5% das mulheres afirmaram ter 
realizado trabalho de cuidados, entre os homens essa 
taxa foi de apenas 25,6%.  

Por grupo etário, a maior taxa de realização de cuidados  
pertencia àqueles com idades entre 25 a 49 anos (40,1%). 
Cerca de 37,1% dos indivíduos de 15 a 24 anos de idade 
realizaram trabalho de cuidados, e 25,3% das pessoas de 
50 anos ou mais de idade também o fizeram.  
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Taxa de realização (%) Trabalho de cuidados de pessoas 
(crianças, idosos ou pessoas com necessidades especiais) no 
próprio agregado, por sexo e grupo etário, 2022 

A atividade mais realizada foi o monitoramento ou a 
companhia dentro do agregado (87,9%), apresentando 
uma ligeira disparidade entre os sexos: homens (85,1%) 
e mulheres (89,5%).  

Nota-se uma grande disparidade nas atividades de 
auxílio nos cuidados pessoais, que inclui alimentar, 
vestir, pentear, dar remédio, dar banho e colocar para 
dormir, onde fica evidente a existência de um peso maior 
das mulheres na sua realização, se comparada aos 
homens (80,7% das mulheres contra 60,4% dos homens 
que realizaram cuidados), com uma diferença de 20,3 
p.p. O auxílio nas atividades educacionais também 
apresentou diferença marcante por sexo (10,9 p.p. a 
mais para as mulheres).  

Fonte: INE, Outras formas de trabalho,  IMC 2022 
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cuidado de pessoas (crianças, idosos ou pessoas com 
necessidades especiais) noutro agregado 

 total Masc. Fem. 

 auxiliar nos cuidados pessoais 
(alimentar, vestir, pentear, dar 
remédios, colocar para dormir) 

73,4 60,4 80,7 

 auxiliar nas atividades educativas 68,3 61,3 72,2 

 ler, jogar ou brincar 79,3 77,6 80,3 

 monitorar ou fazer companhia 
dentro do agregado 

87,9 85,1 89,5 

 acompanhar para escola, médico, 
exame, parque, etc 

46,0 37,4 50,9 

Taxa de realização (%) Trabalho de cuidados de pessoas 
(crianças, idosos ou pessoas com necessidades especiais) 
no próprio agregado, segundo tipo de atividades, 2022 

Fonte: INE, Outras formas de trabalho,  IMC 2022 

Analisando as horas médias trabalhadas no cuidado de 
pessoas no agregado, verifica-se que as mulheres 
despendiam, em média, mais horas (13,7 horas) do que os 
homens (9,1 horas).  

Os indivíduos de 15 anos ou mais de idade que 
realizaram atividades de cuidado de pessoas (crianças, 
idosos ou pessoas com necessidades especiais) noutro 
agregado, totalizaram 36 261, o que correspondia a uma 
taxa de realização de 9,9%. A taxa de realização se 
diferenciava conforme o sexo. Enquanto 12,9% das 
mulheres afirmaram realizar cuidados, entre os homens 
essa taxa foi de 6,8%.  
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A análise segundo o tipo de cuidado, mostra que, em 
2022, a grande maioria das pessoas que realizaram 
cuidados de pessoas noutro agregado afirmou ter 
realizado atividades de “Ler, jogar ou brincar” (74,3%), o 
que se confirma entre os homens (80,1%). Nas atividades 
de “Auxiliar nos cuidados pessoais”, “Auxiliar nas 
atividades educativas” e “Acompanhar para a escola, 
médico, exame, parque, etc.”, a percentagem de 
realização foi superior nas mulheres, com maior destaque 
para as atividades de “Auxiliar nas atividades 
educativas” (76,5% nas mulheres, contra 61,4% nos 

Proporção da população de 15 anos ou mais que realizou 
cuidados de pessoas (crianças, idosos ou pessoas com 
necessidades especiais) noutro agregado familiar, segundo 
o tipo de cuidado, 2022  

Fonte: INE, Outras formas de trabalho,  IMC 2022 

A  média de horas trabalhadas nessa atividade é de 7,0 
horas semanais, sendo as mulheres a dedicarem mais 
horas (7,4) do que os homens (6,4).  
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TRABALHO INFANTIL 

9 Trabalho infantil compreende todas as crianças com idade entre os 5 e os 17 anos 
que exerceram um ou mais dos seguintes tipos de trabalho durante o período de 
referência (são consideradas vítimas de trabalho infantil): Piores Formas de 
Trabalho Infantil (PFTI), além do trabalho perigoso; Profissões e ramos de atividade 
perigosos designados, também, de trabalhos perigosos; Qualquer criança de 12 a 
14 anos envolvida em trabalho que não seja leve, e qualquer criança de 5 a 11 
anos envolvida em qualquer tipo de trabalho. 

O trabalho infantil9envolve a participação de crianças em 
atividades económicas que são inadequadas para a sua 
idade e que podem prejudicar o seu desenvolvimento 
físico, mental, social e educacional. 

Em 2022, do total de 117 642 crianças de 5 a 17 anos, 
92,3% não estava a trabalhar (108 638), 4,2% estava em 
trabalho infantil (4 900) e 3,5% trabalhava mas não no 
trabalho infantil - trabalhando em formas permitidas de 
trabalho (4 105).  

Distribuição (efetivo e %) das crianças de 5 a 17 anos, por 
caraterísticas do trabalho, 2022 

Fonte: INE, Estatísticas do Trabalho Infantil ,  IMC 2022 
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Estima-se que, em 2022, 4 900 crianças de 5 a 17 anos 
(representando 4,2% de crianças dessa faixa etária), 
estavam envolvidas num trabalho infantil a abolir. 

Por sexo, nota-se que 68,5% do trabalho infantil é 
exercido pelos rapazes (3 355), contra 31,5% exercido 
pelas raparigas (1 545 raparigas).  

Nota-se também que a percentagem de crianças que 
exerceram um trabalho infantil (a abolir) varia com a 
idade. A grande maioria das crianças que exerceram um 
trabalho infantil (a abolir) tem menos de 12 anos (3 048 
crianças). No grupo de 12-14 anos havia cerca de  1 077 
crianças e no grupo de 15-17 anos 775 crianças.  

A prevalência do trabalho infantil diminui para os jovens 
de 15 a 17 anos, pois muitas dessas crianças atingiram a 
idade mínima para admissão ao emprego e não estão  

Distribuição (efetivo e %) das crianças de 5 a 17 anos que 
exercem trabalho infantil, 2022 

Fonte: INE, Estatísticas do Trabalho Infantil ,  IMC 2022 
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envolvidas em formas de trabalho perigoso. O trabalho 
infantil em Cabo Verde é um fenómeno 
predominantemente rural.  

crianças de 5 a 17 anos que exercem um trabalho infantil, 
segundo o meio de residência e grupo etário, por sexo (%), 
2022  

Com efeito, constata-se que o trabalho infantil é mais 
visível no Resto de Santiago e na Praia (72,9% e 20,3%, 
respetivamente).  

Quando se analisa a percentagem de crianças que 
exerceram um trabalho infantil, por sexo, dentro de cada 
domínio, observa-se que em todos os domínios a 
percentagem de meninos é superior à das meninas.  

Fonte: INE, Estatísticas do Trabalho Infantil ,  IMC 2022 

  
total Masc. Fem. 

total % total % total % 

cabo verde 4 900 100,0 3 355 68,5 1 545 31,5 

Meio de residência 

urbano 2 060 100,0 1 621 78,7 439 21,3 

rural 2 840 100,0 1 733 61,0 1 106 38,9 

Grupo etário 

05-09 3 048 100,0 2 126 69,8 922 30,2 

10 –14 1 077 100,0 669 62,1 408 37,9 

15 - 17 775 100,0 559 72,1 215 27,7 
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A nível nacional, o trabalho infantil desenrolou-se nas 
“atividades de produção das famílias para o uso 
próprio” (representando 73,4 % das atividades), no ramo 
“outros serviços” (8,7%), da “agricultura, criação de 
animais e pesca” (6,0%), do “comércio” (5,6%) e no de 
“indústrias” (4,2%). O ramo de “construção” foi o que 
empregava menor número de crianças a exercer um 
trabalho infantil (2,1%).  

Quando se analisa os dados por sexo, nota-se que os 
meninos encontram-se mais nos ramos da “agricultura, 
criação de animal e pesca” (84,0%), no 
“comércio” (82,4%) e na “indústria” (82,2%), enquanto 
que as meninas no ramo de “atividades de produção das 
famílias para o uso próprio” (33,3%), em “outros 
serviços” (29,0%) e “indústria” (17,8%).  

Proporção de crianças de 5 a 17 anos que trabalharam e 
exerceram um trabalho infantil, por domínio, 2022 

Fonte: INE, Estatísticas do Trabalho Infantil ,  IMC 2022 
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total Masc. Fem. 

total % total % total % 

 Total 4 900 100,0 3 355 68,5 1 545 31,5 

agricultura, 
criação de animal 
e pesca 

294 100,0 247 84,0 47 16,0 

indústria 208 100,0 171 82,2 37 17,8 

construção 104 100,0 * * * * 

comércio 273 100,0 225 82,4 47 17,2 

outros serviços** 424 100,0 301 71,0 123 29,0 

atividade de 
produção das 
famílias para o 
uso próprio 

3 597 100,0 2 400 66,7 1 198 33,3 

crianças de 5 a 17 anos a exercerem um trabalho infantil, 
segundo o ramo de atividade (%), 2022 

Verifica-se ainda que foi nas “atividades de produção 
para o uso próprio” que se realiza a maior parte de 
trabalhos infantis tanto para os meninos como para as 
meninas. 

As crianças em trabalhos infantis realizam em média 10,1 
horas de trabalho por semana. Os meninos gastam mais 
horas por semana do que as meninas (11,6 horas contra 
7,1 horas, respetivamente). 

*efetivo inferior a 25 casos na amostra;  

**inclui atividades de organização associativa; reparação de computadores e bens 
de uso pessoal e doméstico; outras atividades de serviços pessoais. 
 

Fonte: INE, Estatísticas do Trabalho Infantil ,  IMC 2022 
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Horas médias trabalhadas (semanalmente) por crianças 
de 5 a 17 anos, no trabalho infantil, 2022  

Fonte: INE, Estatísticas do Trabalho Infantil ,  IMC 2022 
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INFLUÊNCIA E PODER INFLUÊNCIA E PODER—espaço público 

Participação nas principais esferas do poder 

Mesmo com a aprovação da lei de paridade (Lei 68/

IX/2019 de 28 de novembro) em  2019, as listas das 

candidaturas a presidentes das Câmaras Municipais, 

particularmente, ficaram muito aquém das expetativas. 

Os homens continuam a liderar as várias esferas do 

poder, apesar dos esforços feitos para aumentar a 

participação das mulheres. 

  total 
homens mulheres 

total % total % 

 Poder legislativo (2021) 72 46 63,9 26 36,1 

  

 Poder executivo (2021) 27 18 66,7 9 33,6 

ministros 18 13 72,2 5 27,8 

Secretários de estado 9 5 55,6 4 44,4 

  

 Autárquicas (2020) 480 280 58,3 200 41,7 

 Câmara municipal 

presidente 22 21 b) 95,5 1 a) 4,5 

vereadores 116 60 51,7 56 c) 48,3 

 Assembleia municipal 

presidente 22 13 59,1 9 40,9 

deputado 320 186 58,1 134 41,9 

a) Falecimento de um Presidente depois de ser eleito; b) Substituição pelo seu 
falecimento; c) Substituição do cargo  

Fontes: Autárquicas 2020 - Balanço da lei de Paridade, ICIEG, fevereiro de 2021, 
Página do governo de Cabo Verde  
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Os dados recolhidos no âmbito do VI Recenseamento 
Empresarial de 2022 demonstram que a maioria das 
empresas ativas em Cabo Verde são chefiadas/geridas por 
homens, representando cerca de 71,3%.  

Liderança nas empresas (%), em 2022 

Fonte: INE, VI Recenseamento Empresarial, 2022 

A distribuição das empresas por ilhas mostra que as ilhas 
do Maio, São Nicolau, São Vicente e Santo Antão são as 
ilhas onde a percentagem de mulheres líderes das 
empresas é maior .  

Liderança nas empresas 
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Liderança nas empresas (%), segundo organização de                   
contabilidade, 2022 

A maior parte das empresas sediadas em Cabo Verde  não 
tem contabilidade organizada e, dessas, a maior parte é 
liderada por mulheres.  

Fonte: INE, VI Recenseamento Empresarial, 2022 

Liderança nas empresas (%), segundo ilhas, 2022  

Fonte: INE, VI Recenseamento Empresarial, 2022 
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INFLUÊNCIA E PODER—espaço privado 
O poder de controlo ou decisão sobre o seu próprio 
rendimento é um indicador de empoderamento tanto 
para as mulheres como para os homens, permitindo 
medir o  nível de autonomia financeira.  

O III IDSR, de 2018, inquiriu as mulheres e os homens de 
15-49 anos em união que trabalharam nos últimos doze 
meses antes do inquérito e que foram remunerados em 
dinheiro, sobre quem decide principalmente da utilização 
do dinheiro que ganharam. Os resultados apontaram que 
51,2% das mulheres controlam a utilização do seu 
dinheiro, 42,0% afirmaram que o controlo é feito em 
entendimento com o marido/companheiro e 6,8% que o 

controlo é feito pelos maridos. 

Por outro lado, cerca de um quinto (20,7%) dos homens 
de 15-49 anos afirmaram que são as suas mulheres quem 
decide como gastar o dinheiro ganho do seu trabalho, 
mais de metade (53,7%) disse que é uma decisão 
conjunta deles com as suas mulheres, 25,2% dos homens 
declararam que são eles mesmos quem decide como 
gastar o dinheiro.. 

A análise comparativa dos rendimentos da mulher e do 
seu cônjuge mostra que, em 66,7% dos casos, os homens 
ganham mais do que as suas mulheres, em 19,4% as 
mulheres ganham mais e em 8,5% dos casos a mulher 
tem um rendimento quase igual ao do marido. De referir 
que 1,8% das mulheres afirmaram que o marido não tem 
rendimento.  
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rendimento da mulher em relação ao marido, 2018 

Fonte: INE, III IDSR, 2018 

A posse de casa e parcelas de terra próprias constitui um 
meio de estabilidade socioeconómica dos agregados 
familiares. Os dados do III IDSR apontam que 6,3% das 
mulheres de 15-49 anos possuem uma casa a título 
individual (sozinha) e 10,0% possuem-na conjuntamente. 
A grande maioria (81,5%) não possui uma casa. No que 
diz respeito à posse de terras, a situação é ainda mais 
agravante, com apenas 8,2% de mulheres a possuírem 
uma terra, a título individual ou conjuntamente. 

Comparativamente aos homens, existe um fosso de cerca 
de 2% e de 4% na posse individual de casas e de terras, 
respetivamente, a desfavor das mulheres.  
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Posse de bens—casa e terras (%),  2018 

Fonte: INE, III IDSR, 2018 

A posse de uma conta bancária e de um telemóvel podem 
reforçar a autonomia financeira. O III IDSR 2018 permitiu 
perguntar aos inquiridos se tinham uma conta bancária 
num banco ou em outro estabelecimento financeiro e se 
possuíam um telemóvel. Aos que tinham um telemóvel, 
foi questionado se costumavam utilizá-lo para realizar 
transações. 

Os valores não apresentam diferenças significativas, 
indicando que cerca de 61,7% de mulheres e 59,3% de 
homens de 15-59 anos utilizam uma conta bancária e que 
88,9% de mulheres, contra 86,9% de homens, possuem 
telemóvel. Entre os que possuem telemóveis, 21,7% das 
mulheres e 21,0% dos homens utilizam-nos para 
transações bancárias. 
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Posse e utilização de conta bancária e telemóveis (%), 2018 

Fonte: INE, III IDSR, 2018 

O III IDSR procurou saber a participação das mulheres e 
dos homens de 15-49 anos nas tomadas de decisões nos 
agregados familiares. Os dados apontam que 6,1% das 
mulheres não participam em nenhuma das três decisões 
que lhes concernem, contra 17,0% de homens, para as 
duas decisões que lhe foram perguntadas. 

Nota-se igualmente que para as decisões referentes aos 
cuidados de saúde e às compras importantes do 
agregado, as proporções de mulheres são 
consideravelmente mais elevadas do que nos homens. 
Além disso, cerca de nove em cada dez mulheres (89,5%) 
decidem, habitualmente, sobre as visitas que devem fazer 
aos seus familiares e parentes. 
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Participação na tomada de decisões (%), 2018 

A recusa em ter relações sexuais com o cônjuge/parceiro 
(a), se souber que ele (a) tem relações sexuais com outra 
pessoa está relacionada com o grau de autonomia das 
pessoas. 

De forma geral, 89% das mulheres são da opinião de que 
justifica-se que uma mulher recuse ter relações sexuais 
com o marido/parceiro, se souber que ele tem relações 
sexuais com outra mulher. Relativamente ao facto de 
pedir ao parceiro que use um preservativo, se souber que 
este tem uma IST, 93% das mulheres e 92% dos homens 
são da opinião de que é normal. 

Fonte: INE, III IDSR, 2018 
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VIOLÊNCIA BASEADA NO GÉNERO—VBG 

A implementação da Lei de Violência Baseada no Género 

(VBG) trouxe progressos, mas  ainda há desafios a serem 

superados. 

Os resultados do III IDSR, de 2018, apontam que a 
percentagem de homens que estão de acordo com pelo 
menos um dos motivos citados abaixo, que leva à 
agressão das mulheres pelos maridos, é ligeiramente 
inferior  à das mulheres (4,5% contra 6,1%).  

A violência conjugal dos homens ocorre sobretudo 
quando a mulher sai sem dizer nada ao marido/
companheiro.  

Opinião em relação à agressão das mulheres pelos maridos 

(%), 2018 

Fonte: INE, III IDSR, 2018 
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A violência contra as mulheres constitui uma das 
principais formas de violação dos seus direitos humanos, 
atingindo-as em seus direitos à vida, à saúde e à 
integridade física. Ela é estruturante da desigualdade de 
género. 

A violência contra as mulheres se manifesta de diversas 
formas, e o III IDSR mediu essas diferentes formas. 

Cerca de uma em cada dez (10,9%) mulheres inquiridas 
declarou ter sido vítima de violência física, em algum 
momento, desde os 15 anos de idade, e a mesma 
percentagem declarou que foi vítima nos últimos 12 
meses. A maioria da violência foi praticada pelo ex-
marido/parceiro (48,8%) e pelo atual marido/parceiro 
(47,4%). 

Mulheres vítimas de violência física (%), 2018 

Fonte: INE, III IDSR, 2018 
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Principais autores das violências físicas (%), 2018 

Fonte: INE, III IDSR, 2018 

Uma outra forma de violência medida no III IDSR foi a 
violência sexual. Os dados indicam que 5,8% de 
mulheres de 15-49 anos declararam que já sofreram 
violência sexual em algum momento e 3,4% sofreram-na 
nos últimos 12 meses antes do inquérito.  

Entre as mulheres que foram vítimas de atos de violência 
sexual, 3,3% sofreram-nos antes dos 15 anos de idade e 
4,3% antes dos 18 anos. 

Na maioria dos casos, e à semelhança da violência física,   
é o ex-marido/cônjuge (29,2%) que é citado como 
responsável pelas violências sexuais, seguido do atual 
marido/cônjuge (21,2%) e do atual namorado (15,7%). 
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População estrangeira e imigrante (%), 2022 

Fonte: INE, Inquérito à População Estrangeira e Imigrante, IPEI, 2022 

POPULAÇÃO ESTRANGEIRA E IMIGRANTE 

De uma análise por grupos de idades específicas, pode-se 
aferir que os estrangeiros são, maioritariamente, adultos 
com idades de 35 a 64 anos, traduzindo-se numa idade 
média de 37 anos. As diferenças entre os sexos são mais 
acentuadas no grupo etário de 35-64 anos, em que os 
homens têm um peso muito superior ao das mulheres 
(para cada 100 mulheres há cerca de 298 homens).  

O 1º Relatório sobre a População Estrangeira e Imigrante 
(RPEI) de Cabo Verde aponta que em 2022 existia no país 
10 869 estrangeiros, o que representa cerca de 2,2% da 
população total residente.  

A população estrangeira é maioritariamente masculina, 
traduzida em 7 431 indivíduos, representando 68,4% do 
total, o que aponta para uma relação de feminilidade de 
46,3%. 
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Pirâmide etária da população estrangeira e imigrante, 2022 

Analisando a população estrangeira por nacionalidade, 
pode-se aferir que a maioria dos estrangeiros possui a 
nacionalidade de países pertencentes ao continente 
africano (66,5%), com destaque para a região da CEDEAO 
(58,7%). Entre os países da região, destacam-se os 
nacionais da Guiné Bissau (36,3%), do Senegal (10,9%), da 
Nigéria (4,7%) e da Guiné Conacri (2,9%).  

17,1% dos estrangeiros são europeus. De entre os países 
do continente europeu, Portugal (8,9%) e Itália (3,7%) 
têm maior peso.  

Os estrangeiros do continente americano afiguram-se em 
terceiro lugar, representando 8,3% do total dos 
estrangeiros residentes em Cabo Verde. Os brasileiros 
(3,5%) e os norte americanos (2,3%) são os com maiores 
destaques.  

Fonte: INE, Inquérito à População Estrangeira e Imigrante, IPEI, 2022 
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Verificam-se diferenças bastante significativas na 
composição da nacionalidade por sexo, com predomínio 
do sexo masculino em relação ao sexo feminino em todas 
as nacionalidades. 

Na comunidade guineense e senegalesa, existe um claro 
predomínio do sexo masculino, com um rácio de mais de 
300 homens por cada 100 mulheres, seguindo-se Nigéria 
(262) e os Estados Unidos da América (201). A idade 
média da população estrangeira é de 37,2 anos. 

 
Cabo verde 

Distribuição 
por sexo 

rf 
Idade 
média masc. Fem. 

total % % % 

 Cabo verde 10 869 100,0 68,4 31,6 46,3 37,2 

 Principais nacionalidades 

 Angola 281 2,6 52,2 47,8 91,8 51,4 

 Brasil 379 3,5 54,0 46,0 84,9 27,9 

 China 501 4,6 63,1 36,9 58,5 36,1 

 Eua 248 2,3 66,7 33,3 50,0 21,3 

 Guiné - Bissau 3 947 36,3 75,5 24,5 32,4 36,6 

 Guine Conacri 319 2,9 59,0 41,0 69,7 34,3 

 Itália 406 3,7 62,1 37,9 61,1 45,9 

 Nigéria 515 4,7 72,4 27,6 38,1 36,4 

 Portugal 971 8,9 60,3 39,7 65,9 36,0 

 são tomé e príncipe 480 4,4 51,2 48,8 95,1 45,8 

 senegal 1 188 10,9 78,6 21,4 27,3 38,6 

População estrangeira, relação de feminilidade e idade 
média, por principais nacionalidades, 2022 

Fonte: INE, Inquérito à População Estrangeira e Imigrante, IPEI, 2022 
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Estado Civil da população estrangeira de 12 anos ou mais, 
2022 

O IPEI permitiu estimar que, em Cabo Verde, 60,9% da 
população estrangeira com 12 anos de idade ou mais vive 
em união, sendo que 31,9% declarou ser casado e 29,0% a 
viver em união de facto. Da população estrangeira de 12 
anos ou mais que não vive em união (39,9%), 20,4% são 
divorciados/separados/viúvos e 18,7% são solteiros.  

Fonte: INE, Inquérito à População Estrangeira e Imigrante, IPEI, 2022 

A percentagem de estrangeiros com idade igual ou 
superior a 6 anos que sabe ler e escrever na língua que 
conhece, foi estimada em 94,3%.  

Notam-se ligeiras diferenças entre os sexos, com os 
homens a apresentarem uma taxa de alfabetização 
superior à das mulheres, 95,8% contra 90,8%, 
respetivamente.  
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A taxa de alfabetização juvenil (15-24 anos) ronda os 
97,2%, sendo que entre os homens a taxa foi de 100% e 
entre as mulheres situou-se nos 92,7%. 

O número médio de anos de estudo dos estrangeiros de 
15 anos ou mais é de 9,4 anos para ambos os sexos, o 
que mostra que a maioria dos estrangeiros (44,4%) tem o 
nível secundário como o mais alto frequentado. No seio 
dos jovens de 15- 24 anos, esse número foi estimado em 
10,4 anos.  

Relativamente ao mercado de trabalho, os dados 
apontam que a taxa de emprego/ocupação estimada no 
seio da população estrangeira é de 79,5%. Ela é mais 
expressiva nos homens (85,0%) comparativamente às 
mulheres (66,2%).   

Taxa de alfabetização da população estrangeira de 6 anos 
ou mais, 2022 

Fonte: INE, Inquérito à População Estrangeira e Imigrante, IPEI, 2022 
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O desemprego atinge cerca de 2,3% dos estrangeiros 
ativos com 15 anos ou mais. A taxa de desemprego 
apresenta alguma disparidade entre os sexos, sendo mais 
acentuada nas mulheres (4,8%) do que nos homens 
(1,4%).  

A taxa de inatividade dessa população é de 18,7%, sendo 
que as mulheres apresentam uma taxa muito superior 

População ativa 
População 

inativa 
    

Taxa de 
atividade 

Taxa de 
emprego 

Taxa de   
desemprego 

Taxa de   
inatividade 

 total 81,3 79,5 2,3 18,7 

 masculino 86,2 85,0 1,4 13,8 

 feminino 69,5 66,2 4,8 30,5 

Taxas de atividade, emprego/ocupação, desemprego e 
inatividade na população estrangeira de 15 anos ou mais, 
2022 

Fonte: INE, Inquérito à População Estrangeira e Imigrante, IPEI, 2022 

O inquérito permitiu apurar que 37,4% dos empregos na 
população estrangeira são informais (ODS 8.3.1). Na sua 
maioria, são trabalhadores por conta de outrem (47,0%) e 
trabalhadores por conta própria (40,0%) que não 
beneficiam de proteção social (inscrição no INPS) ou não 
beneficiam de férias anuais pagas e dias de repouso por 
motivos de doença pagos.  
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Verifica-se uma certa igualdade quando se analisa a 
incidência dentro de cada sexo, pois esta ronda os 37,5% 
nos homens e 37,0% nas mulheres.  

Percentagem da população estrangeira de 15 anos ou 
mais, em empregos informais, 2022 

Fonte: INE, Inquérito à População Estrangeira e Imigrante, IPEI, 2022 
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